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O objetivo da disciplina é apresentar o campo de estudos da história intelectual e suas 

relações com a história política. Enfatizará para tal três diferentes dimensões: 1) os 

objetos usuais das pesquisas nessa área; 2) as diferentes abordagens teóricas e 

metateóricas que organizam as investigações e lhes imprimem um sentido;  e 3) as 

metodologias, as técnicas às quais as investigações recorrerão para estudar aqueles 

objetos.  

 

Programa 

 

1. História política/história intelectual 

2. Objetos 

2.1. Ideias e ideologias 

2.2. Intelectuais 

2.3. Instituições 

3. Abordagens 

3.1. Contextualismo linguístico 

3.2. História dos conceitos 

3.3. Recepção, circulação e tradução  

4. Metodologias 

4.1. Trabalhando com documentos 

4.2. Estudando intelectuais 

 

Organização das aulas 

 



As aulas serão síncronas e assíncronas. Os conteúdos das aulas síncronas 

serão gravados e disponibilizados no Google Drive para alunes matriculades. Não 

haverá registro de presença e a disciplina utilizará conceitos utilizados serão S e I.  

 

Avaliação 

 

A avaliação ocorrerá por meio de dois exercícios. No primeiro, realizado no 

meio do semestre, discentes deverão, resumidamente, apresentar o resumo de um 

projeto de pesquisa e uma bibliográfica básica. O exercício final é um projeto de 

pesquisa completo na área de história intelectual. 
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